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Desde meados do século XX, é possível
identificar articulações entre o
desenvolvimento da informática e tecnologia,
as proposições da indústria de software para o
campo da arquitetura, o desenvolvimento de
metateorias sistêmicas, as novas práticas e
processos de projeto arquitetônico, e as
concepções precursoras do Building
Information Modeling (BIM). A pesquisa
“Reconstituindo a história do BIM: informática,
metateorias e processos de projeto” buscou
compreender a base histórica e teórica para
formulação do BIM, a partir das articulações
mencionadas.

Objetivos
A pesquisa de iniciação científica
“Reconstituindo a História do BIM: informática,
metateorias e processos de projeto” teve
como objetivo geral reconstituir e documentar
a história do BIM a partir de meados do século
XX, por meio de uma abordagem histórica e
documental sobre: i. o desenvolvimento de
programas computacionais para projeto
arquitetônico impulsionado pela indústria da
informática; ii. o desenvolvimento de
metateorias sistêmicas; iii. o desenvolvimento
de processos de projeto de arquitetura
auxiliados por computador; e iv. a formulação
e desenvolvimento do BIM.

Métodos e Procedimentos
A metodologia adotada na pesquisa
apresentou uma abordagem de cunho
histórico, a qual contribuiu no entendimento da
elaboração e evolução do BIM. A partir de
uma pesquisa histórica, traçou-se um paralelo
entre a formulação de metateorias sistêmicas,
o desenvolvimento de programas
computacionais arquitetônicos e o
desenvolvimento de processos de projeto

auxiliados por computador, buscando ampliar
a compreensão e teorização sobre o uso do
BIM e sua aplicação.
i. Consulta de fontes secundárias: A consulta
de fontes secundárias prevista incluiu a leitura
e análise de livros, teses e dissertações,
artigos de periódicos de congressos, relatórios
de pesquisa e técnicos relacionados ao
escopo da pesquisa. Além disso, foi realizada
uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL)
que auxiliou na identificação e análise de
evidências relevantes associadas à prática
profissional e aos processos de projeto com
BIM.
ii. Consulta de fontes primárias: A consulta de
fontes primárias previstas na pesquisa incluiu
entrevistas e discussões com especialistas da
área, arquitetos e pesquisadores. As
entrevistas foram realizadas por
videoconferência e de modo presencial, a
partir de roteiros previamente estabelecidos.
iii. Sistematização: Organização e
sistematização em bases digitais do material
produzido e levantado nas diversas etapas, de
acordo análise realizada, principalmente, a
partir da pesquisa histórica e revisão
bibliográfica.
iv. Reuniões: Realização de reuniões
semanais entre a bolsista e o doutorando
Mario Vallejo, sob orientação do Prof.
Associado Dr. Marcelo Tramontano, para
discussão e análise das informações
levantadas, além da conversa sobre o
andamento da pesquisa.

Resultados
A partir da bibliografia coletada, foi realizada a
consulta de fontes secundárias relacionadas
ao objeto de pesquisa. Todos os textos lidos
foram documentados por meio de fichamentos



e discutidos em reuniões semanais. As
informações coletadas e discutidas foram
sistematizadas em um repositório online da
bibliografia analisada (disponível em:
www.shorturl.at/moX17), em uma timeline
expandida (disponível em: www.shorturl.at/fjkl6) e
no relatório final de pesquisa (disponível em:
http://www.nomads.usp.br/pesquisas/reconstruindoahistori
adobim/index.php/relatorio-final/), as quais foram
disponibilizadas junto ao website da pesquisa
(disponível em:
http://www.nomads.usp.br/pesquisas/reconstruindoahistori
adobim/), no contexto de produções do
Nomads.usp (Núcleo de Estudo de Habitares
Interativos da Universidade de São Paulo).
Mediante a consulta de fontes secundárias,
inclusive a Revisão Sistemática de Literatura
da obra do arquiteto e pesquisador Aart Bijl,
um complexo emaranhado de influências da
formulação e constituição do BIM foi
levantado, associado às metateorias
sistêmicas, ao desenvolvimento tecnológico e
computacional e aos novos processos de
projeto arquitetônico auxiliados por
computador. Ademais, foi realizada a consulta
de fontes primárias por meio de entrevistas a
arquitetos e especialistas que auxiliaram na
compreensão das práticas projetuais
arquitetônicas em BIM.

Conclusões
Por meio das atividades realizadas, foi
possível identificar um complexo conjunto de
influências da formulação e constituição do
BIM, relacionadas às metateorias sistêmicas,
ao desenvolvimento computacional e às novas
práticas de projeto arquitetônico auxiliadas por
computador, além de verificar atuais
processos de design auxiliadas por BIM.
Encontramos que, ainda na década de 1930,
existia a noção de que um sistema de design
auxiliado por computador deveria ser
complexo, amplo e aberto, deveria ter
capacidade de expansão e modificação, de
forma que pudesse evoluir e se moldar
naturalmente às necessidades e interesses
individuais dos usuários, similar às
características atuais do BIM. Também, na
segunda metade do século XX, percebeu-se
uma ampliação no entendimento do papel dos
computadores no processo de design
arquitetônico. Começou a se considerar que o
uso dos computadores deveria ser mudado
com o intuito de alcançar maior automatização

dos processos, melhor produtividade dos
designers e maior qualidade dos produtos,
tendo em vista que, na arquitetura, o impacto
do sistema de design auxiliado por
computador foi marginal. Assim, era
necessário abandonar a realização de
atividades de design banais e aumentar a
capacidade dos computadores de tomada de
decisões, tornando-os assistentes inteligentes
dos arquitetos. Ao mesmo tempo,
encontramos que grande parte dos programas
computacionais orientados ao auxílio de
processo de projeto desenvolvidos no século
XX foram experimentações advindas das
formulações sistêmicas e cibernéticas de
meados do século. Ademais, inserida no
contexto de trabalho do Nomads.usp, a
presente pesquisa dialogou com resultados e
pesquisas anteriores. Espera-se que as
informações levantadas na iniciação científica
continuem alimentando pesquisas sobre BIM
e processos digitais de projeto, oferecendo
bases históricas e teóricas desses
desenvolvimentos ao longo da segunda
metade do século XX.
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